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Possue, incontestavelmen-
te, a festa doe nossos Bom-
beiros, um cunho radicado' 
nos hábitos e costumes lo-
cais. 
E bem merecem essa ca-

tivante homenagem aqueles 
que, esquecidos de st e dos 
seus, voluntariamente ' 
frontam os major 
•sustadarespengc _ p ira d 

-• x:Ii xi outrt i 
ér:Us ti• u >s eat:t 

>é. c,ols, sem razão que 
,opu;a •1,> barcelense 
-da, ano._ntente, o en-
de s—ni;icar aos seus 

.•repidos Bginbeiros tanto 
s enorme simpatia que lhes 
ledica como o afectivo re-
sonheeimento cias suas al-
vas agradecidas;. 
De facto esses destemidos 

1ietadores por uma causa de 
nobre abnegação, são-
redores duma afeição e 

ki - k•colhimento carinhoso 
º neo. 

`--Por isso a sua festa se 
impõe quasi como um dever 
de devoção, uma promessa 
que se cumpre num ano, mas 
tem que fica logo assente re-

( ftais 
etil-a no ano •eguinie com 

pompa e luzimento. 
E se a recordação do pro-

gressivo desenvolvimento da 
sua Associação e, bem as-
eim o rememorarvento das 
cetapes» perecrridas, dos 
perigos enfrenta;dos e das 
dificuldades vencidas e do-
minadas durante mais um 
ano de existencía, lhes en-
che, juntamente, o coração 
de legitimo orgulho pelo de-
vercumprido,todoá osbarce-
lenses cornpart ,.iha,n dessa 
alegria pglo devotado afec-
to que lhe; tributam. 
E isto é tão verdade quan-

to é certo que nunca a po 
pulação citadina e até a con-
celhia deixaram de acudir 

nosso om 
o lu f  ario 

Teta ANTONIO SO USA PINTO 

2.° Comandante 
MANOEL PEREIRA ES TEVPS 

1.e Comandante 

Dr. ADELIO 1KARINHO 
Médico 

Dr. LIMA TORRES 
Presidente da Direcção 

aos apelos e pédidos da sua evidenciassem por qualquer 
prestigiosa Associação de circunstancia, demonstran-
Bombeiros Voluntarioe. do-se a urgencia na sua 

Hoje mesmo que as suas, prompta aquisição, nenhum 
necessidades dd material se barcelense, nenhum habitan-

te do concelho recusaria q 
seu concurso monetário tal 
é a simpatia com que veem 
essa prestimosa instituição 
de, beneficencia. 

A- BARCE`LENSE 
Agencia de Passagens e Passaportes 

_ D E Z r04® F8tOVOS JOr 

Legalmente habilitado e autorisado pela Inspecção Ue-
xal dos Serviços de Emigra, do i•linìsterío do Interior. 

Escritório provisór ):—Ru:x li.:rj,:: 
te á casa Tomaz A- j & (: ; 

Passag. 3razil, Argent;L1«, Fran: a} 

d , r :: dos os portos do mun• u. 

máxima rapidez. 

Não S e exige dintieii•o adearitado. 

{i 

RulsIá aAQVILA➢  
.:: PUBLICAÇAO SEMANAL::: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso p--(s. 

Leitura variada 
Numerosas ilustraçoes 
Excelente aspecto gralico 

Preço par 
numero 

:: ºf I•ACVAO_ li: 
.o ia•.INiSTEE2AÇA0% 

RUA DUQUE DE 5Ai.- 
DArlHA, 312— PORTO 

A venda em Barcelos ' 
no Centro dp Novidades I 

r 

JO J0 PACHECO LEITE 
Farmacetctico 

E' que os nossos conter-
raneos, conscios das suas 
obrigações cívicas e possuin-
do dos deverés de civismo 
j a mais intima e exácta com-

unam bt;m o 
•a Chaussée,•?/ 

pree1.1ue ele aUl-fi- , 
que, ririzer e bar=lJe;tsur 
nada z,.•azer. 

\Ta reaiidadevIssim ó. T--
cer juntas e elagio•as refe-
renc•.ias :roi: aosaos Bombei-
ros, pensar da sisa i--;trepi-
dez e abnegaçáóNk o melhor 
possivel, é muit^ efectiva-
mente. Toda .-ix iiUc, é o bas-
tante. Ha. que ir mais longe, 
muito mais _, i?rn d•-ssas ba 
lisas para d , r essa ideia 
um cumpriraento trais for-
mal e decidido. 

Ila -que dar continuado 
complemento ao final do in-
teligente pensamento de Lá 
Chaussée, isto é de bem fa-
zer prestando-lhe todo o au-
xilio hoje e amanhã, como 
ontem e como sempre no 
sentido dos seus aumentati-
vos progressos, para maior 
certesa e garantia das nos-
sas vidas e haveres. 

0 engrandecimento e pros-
peridade de qualgtìe- ` Tlsti-
tuiçAo local se dá a a seus 
componentes direito nos-
so reconhecimento como 
amantes das suas const, stes 
manifestações de progr•ssi-
vo deJenvolvimento, tt —,-
bem nos reparte uma p4 
cela de intimo contentame4 
to e alegria ao ;Lbntirmo-noe 
bem barce.lenses' e orgulho-
sos de tudo que signifique 
caminhar desassombrada-
mente para a realisação cie 
novas e modernas aspira-
ções. 
E dentro dos apertados li-

mites da nossa modesta és--
fora de acção aqui estare-
mos sempre prontos a con-
tribuir para o desenvolvi-
mento da nossa Associação 
de Bombeiros a. que nos 
prendem fortes laços de eim-
patia e amisade tâo grandes 

Continua na 4.a pagina 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-

do o profilatico— 

al 
unico preservativo 
efic,.z contra tocas 

as doenças venéreos. 

Deposito em Barcelos: 

Farmaoia A. de FArUA 

ReFresentante geral em Por-
tugal: José Manoel Couto de 
Oliveira — Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO— 

da. Concertos, sola e cabe-

dais. Rua Barjona de Frei-

tas, 4 a 8-(Junto à Praça) i . 

3 r=í/r •• ri-}`•"•S'•:••'•il• 1 r•l••rsl írq`v ï` •/ •••,• t/ y=, '•-. nl`"ri/r °.•-n(•r r 
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Mi 

PAS.AGEM E PASRAPORTES 
para o Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-

tina ou qualquer pais = 

Jogo de S. Pimenta 
(,YUÃO Y•1•►. OB`ECII•iA) 

Campo da Feira 

E•EiRCFT "F3• 

SFi:_T £ì DE, ECONO.N11A E RAPIDEZ 

1 ̀,ír2.•;•v,•, '.••r¡Zy,.yti: lrt•%'.r•• 1•-°/ ` 2•; •.y  
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0 Z5 nesta CASA trata a sua passagem coin sodas as garantias 

AO •1••T K•• •• A Z E c 
Calçado feito e por medi- QONST]RUGTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado. 
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vel dar-se e, 
reacções qr eja  
travão -^n_..•e P eficaz •• 
progreêr silo o ma.ic 

mento dede tol3,er. sr• lenbrander 

ì:urü•,,xna. 
ou .11 Q1n -eemlJa G — 
atunç-n. fni, no final, 
apia.U:2.`r.r•. 

ai-

)r 
o 
i-

,m hon-
reino. 

não aten-
iloio nem 

imaro, prior 
ue ainda foi 

_..s portuguds, n o pala-
vreado, do que aquele. 

O noQso correlígionario 
conhecendo a ignorancia dos 
saloios, fa.natisados pelos 
que se dizem ministros de 
Cristo,' estava de cabeça 
descoberta ao que ninguem 
podia obrigar. 

Lt0 ra., 

muita SerÁ este padre Amaro o 
muito de Eça, da Queiroz ou algum 

seu deQeendente? 

A união, em frente dos monárqui-
cos,ã é a nossa fór. ça n v encivel e indestructivel. 
Con!•el-viemo-oS unídos, todos, para bem da Pá-
tria e da República. 

Noticias 

 locais 

MS freguesias de Perelhal 
e Vila Cova que ficam 

ao percurso da linha telefo-
nica Barcelos Espozende, 
pediram a instalação dum 
posto telefonico respectiva-
mente. 

ssistencia hospitalar 
am Dezembro findo a 

doçn,resexternos foi de: Dias 
de ',onsulte, 9; consultas 85, 
eF :xdo 38 a homens e 47 a 
. u ? h e r - . ; medicamentos 

,33, senbo 71 a komens e 
62 a mulheres, no valor de 
697$:60. 

i 

N A sub-inspecção de saude 
vacinaram-se contra a 

variola, em Dezembro findo, 
70 individuos, sendo 46 do 
sexii masculino e 25 do fe-
menino. 

imo, comboio ascendente que 
passa na' estação des-

.• cidade ás 12 e 23 colheu 
um homem ú salda do tunel 
entre a estação de Nine e 
apeadeiro da Carreira, tru-
cidando-o honrosamente a 
ponto de não poder ser co-
nhecido. 

f• requisição do er. admi-
1 1 nistrador de Marco de 
Canavezes, foi capturado o 
gatuno carteirista residen-
te nesta cidade Henrique 
Gonçalves Ribeiro, «O Afon-
sinhob, sendo conduziao pa-
ra aquela vila pelos srs. 
Antonio Peixoto da Costa 
Babo, chefe da secçtio admi-
nistrativa e Francisco No-
v:L.1s, eficial de diligencias, 

n. FY =•i`HÉ1 e>tãa e eery, 
ço permanente ai" pu-

blicn as `<•.• tr,aciah d.r.•s ar:•, 
Àw,-- -i Vlirii. á Rua Ir,f .?•►.. 
Iie•er F;ue< _ 11;.- ct, de 

Licenças 
Licenças para venda 

de tabaco 

Da próxima sexta-feira até 
ao dia 10 todos os vendedo-
res de tabaco, quer a retalho, 
quer por grosso, têm de tirar 
as respectivas licenças para o 
novo ano de 1931, e cujo 
preço é o seguinte: para ven-
da de tabaco por grosso, 
360$00 e para venda de taba-
co a retalho, 40$00. 

Considera-se vendedor de 
tabaco por grosso o que for-
nece habitualmente algum ou 
alguns vendedores, embora 
venda tambem a retalho no 
seu estabelecimento. 

Se no mesmo estabeleci-
mento se fizerem vendas por 
grosso e a retalho, serão cu-
mulativamente devidas as du-
as taxas respectivas. 
A licença para venda de 

tabaco a retalho só pode ser 
passada pelo prazo de um 
ano ou seis meses, mas por 
forma que a sua validade ter-
mine sempre no fim do ano 
civil ou, sendo semestral, em 
30 de Junho. 

Licenças para uso de 
acendedores e isquei-

ros 
No prazo indicado para se-

rem tiradas as licenças para 
tabacos, devem todos os pos-
suidores de acendedores ou 
isqueiros munir-se da respec-
tiva licença, que custa 30$00. 
O uso ou a simples deten-

ção de acendedores portáteis 
ou isqueiros, quando prontos 
a funcionar, sem licença, se-
rão punidos como descami-
nho de imposto, com a mul-
ta do quintuplo ao décuplo 
do imposto respectivo, acres-
cida ainda do perdimento dos 
objectos do delito, que serão 
inutilizados no final do res-
pectivo p.ocesso. 
Os csrt••es para estas liceu 

ças tão vendidos na tesoura-
ria Fia Fazenda Pública e pre- 

7• enchidos na respectiva Repar-
tição de ninanças. 

causando avultados prejui- 
zoa, 

m 

I 
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roo de 
.teiró, Sarti, Rio Grande 

e madrugada, ao i o Sul, Pelotas e Porto Alegre. 
u 63, entre as esta- Dia 10—Vapor holandez 

çbes do Tarnel e Durrães, o I • Gelria», para Pernambuco, 
comboio n.° 5, de mercadori-
as, que passa aqui em Bar-
celos ás 6 e 4, descarrilou, 
saindo fóra da linha apenas 
a maquina e o fogão. 
O Descarrilamento deu-se 

por o comboi6" bater contra 
uns penedos que durante a 
noite e devido ao temporal 
tinha caído sobre a linha. 
O comboio como dissemos 

era de marcadorias, mas tra-
zia três carroagens de 3.a com 
alguns passageiros. 

Felizmente que não ouve-
ram desastres pessoais. 

Este acidente prejudicou 
bastante o bom serviço dos 
comboios, que principalmen-
te da parte de manhã todos 
chegaram a esta cidade com 
bastante atrazo. 

Raul Martins 

Esteve aqui hoje este nos-
so querido amigo, inteligen-
te arqueologo, do Porto, a 
quem tivemos o grato pra-
zer de cumprimentar. 

Em Barcelos 

Encontra-se aqui, a passi -
uns dias de descanço, com 
sua esposa e filhinho, o nos-
so presado amigo sr. Anto-
nio Gonçalves, conceituado 
proprietario dum dos melho-
res hoteis do Porto e do ho-
tel Aliança, desta cidade, 

"A Opinião„ 
fios nossos assinantes 

Aos nossos assinantes de 
Barcelos avisamos de que 
estamos a fazer a cobrança, 
respeitante ao mês de De-
vembro. 

E' especial favor, nesta da-
ta, por motivo de balanço, 
todos liquidarem os seus re-
cibos logo que lhes sejam 
apresentados, facilitando, as-
sim, enormemente os nos-
sos serviços de balanço. 

o 
Aos do concelhe de Bar-

celos e estrangeiro, onde é 
dificil podermos fazer a co-
brança, rogamos a especial 
fineza de nesta época — fim 
do ano— mandarem-nos ,.de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para pagamen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito e 
muito agradecemos. 

-ao4  

Aluereis dinheiro? 

Jogai no 

4  

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 970,100, meios a 85$00, 
quartos a 42450, decimos a 
17$00, vigessimos a 8$50, e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS COftR,ENTES 
Pelo cfirreio mais F$0 para 

registo. 
Atende todos os pedidos da 

SEMPRE 30RTES GR4NDES 
ar..ti•tttïtlet.fietllvAtti Elt• t4.Yi:•.•-•-•! 

Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 12—Vapor francez 
cLipari», para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro e San-
tos. 

Dia 16—Vapor inglez « Hil-
debrand», para o Pará e Ma-
naus. 

Dia 24—V a p o r alemão 
cAnatolia», para o Maranhão 
Pará e Manaus. 

Dia 25 — Vapor alemão 
«Bayern., para o Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 25—Vapor holandez 

Dia 25 — Vapor alemão 

COL,EGIO B •►. RCEL.ENSE 

Rua José Falcão, o—.EARC,ELIH0S 

Inatrução primária, curso g,:ral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pinturas, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do Zezo masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 
PEÇAM PROSPECTOS À DIRErÇA,O. 

' `giram no dia 7 de Ou-
tu 1-1)ro 

QUINTA 'caio 1; ••••i•es de Faria 
Vende-se a prop►•ie- (Pró-Franqueira;• 

dade denominada Quin- Assembleia Geral 
ta da Cêpa, sita nas fré-
guesias de Midões e Ga- Em virtude da direlr 
mil, concelho de Barce- ção deste Grupo estar 
IOS, com terra de lavra- denlissionüria, convóco 
dto, grande extensão a assembleia geral do á 
de bravio com grande' ►Mesmo, para o dia 9 
abundancia de agua  de Janeiro proximo, 
casa de Senhorio é ca-; nelas 20 horas no Tea-
Beiro, sendo tôda alo-' '• Gil Nricente, afim 

-t " 0 ✓'' ,1loVa direc— ✓ 
«Oranian, para Pernambuco, dial. Para tratarem vi- ,'j . i, 
Bahia, Rio de Janeiro, San- Ia d0 Conde, Praça da y = 0 e ver:.,.Ct.t' apro-

tos,Montevideu eBuenosAires. Réptlblica, Ourivesaria ; l' •aS contas da Sua 

Braz Ribeiro. evencia. 
«General Osorio», para o Rio ,, 
de Janeiro, Santos, Montevi- Presta informações Se na'.;Gt,1 .•t` 
deu e Buenos Aires. em Barcelos o Solici- ! "•' r-'-'•`• n u n. 

Dia 25 — Vapor alemão de SOCIos, 
«Werraa, para o Rio de • tador Santos. 
neiro, Santos, S. Francisco, 
Rio, Grande do sul, Monte-
videu e Buenos Aires. 
Dia 28— Vapor francez 

cEubée», para o Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 28—Vapor holandez 
aFlandria», para a Corunha, 
Cherbourg, Southampton e 
Amsterdam. 

No mez de Fevereiro 
Dia 4—Vapor inglez «bar-

ro» para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 5— Vapor  alemão 
cWurttemberg» para o Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia l0—Vapor a lm e ã o 
cLa Corunha», para o Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande 
do Sul, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 15 —Vapor holandez 
«Flandria», para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos,Montevideu eBuenosAires. 

Dia 15—Vapor alemão 
Weser», para o Rio de Ja-

neiro, Santos, S. Francisco, 
Rio, Grande do Sul, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Dia 18—Vapor inglez aDe-
seado», para o Rio de Janei-
ro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Associação d a s 
Classes Opera-
rios de Barcelos 

(em organisação) 
Amanhã, 4 de Janeiro, 

reune em assembleia geral 
exfraordinaria pelas 10 ho-
ras da manhã as classes ope-
rárias de Barcelos, para a 
apresentação de contas e 
leitura de vário expediente 
recebido. 

tlrii:úi lrl Jtlllil•ts•U 

Campo da Republica — Barcolos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA ?•O 

PATARRO 
I': rneci nrntc de iiláteL'iRis 

rCtu tõe.n. i •7 Tr'.l:s3twt 
iF_`F. •:•.• ••c.L'y ••. i=•••:. -L:,."v • • f9 nüìlic'tG'Jc; ..• r;.•j31ri1•As 

1rLprim. n.-sF* cor•F er;r•çï;o. 
Aviamento de todo o I foi visado pafa ;Gv•ri►s;ãc úa Li :.à.,, 

receituario clinico Censura de Viana do Casteo Tipografia, e 1',palarO 
FERNANDO MARINHO 

orçamentos e Coletas 

De irmandades, con-
frarias, casas de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por pre-
ços modicos. Nesta re-
dacção se informa. 

C h a le t Compram-se p 2 desde 
Vende-se um lindo 7U a 400 contos nas 

chalet construido ha at•eas de Paços de Fer-
pouco, em Espozende, reira, Vizela, Louzada, 
assim como um cinemas. Guimarães, e Bar©elos: 
a funcionar. i Dirigir informes ao 

Motivo:-0 seu p►'O- ; H o s p ede 5 3, Hotel 
prietario ter de retirar- Continental.—Porto 
Pódem vôr-se todos 

os dias uteis da 1 hora 
ás 4 da tarde. 

Informa-se na reda-
cção de a0 Cávado»— 
Espozende. 

d d U t21 •►. roa 0 0 ta  

mesmo mêz, pais 
mesmo fim, funcional-

do aassembleia cor, 
qn•iiquer numero di 

Barcelos. 26 dt, D 
zembro de 1930. 
O Presidente da Dire 
Francisco Cardoso e Si 

Ponto ajour 
(Ponto aberto) 

0 melhor é mais 
perfeito, encarrega-se 
de o fazer Maria de Je-
sus Miranda, à rua Go-
mes Freire, 56 (antiga 
rua dos Ferreiros). 

Cada metro W. 

QUINTA 

Ca r p 1 n tel rUS 
Li 

Ia m ci n q u e i r o s 
Aceitam-se na Fa- 

brita da Granja—Bar-
celos. 

VENDE-SE 
Moto, com said-cár, 

1-larley Davydson, em 
hom estado. Falar cor) 
hmilio Vinagre. 

João Baptista da Sil-
va Correia 

Rita Guimarães SOLICITADOR 
Parteira— Enfermeira Bua Berjcra de Freitas, n.044 

Bt4. GELOS 

Participa ás sisas vil•- •]unto ao escritório do nopublico t:C`á rio e advog 
entes e a0 publico ado Dr. Barros 

eras que modou a s r í,inta 
g q "a (AnEi90 cartório do Dr. Au-
residencia para a Rua •,ïatos• 

D. Antolho Barro8o - ----- •_— 

ESTO N. 1". t p 

11 U11 F•r ki 8 rbc•a, 4o a 

Paro Senhora desde 'MOÇOS • JANTARES 
Z•g00, 1 --L— 

011ID 3S A QUAL-
Rua.Bdi'joim de Frei- ,`• J 1'' x H O R A 

tas 6 SEGUN DAS- F E I 
EAS e DOMINGOS 13n11Ctt0 



por mais que uma vez tem 
prometido fazer eleições logo 
que se Ilie proporcione ense-
jo favorax-t.1 

Seja qual for a atitude 
Est í aberto o período em 

que (.levem fazer a sua ins-
crição no recenseamento elei-
toral todos os cidadãos que 
neste país podem uzar do di-
reito de voto. 
Em anuncio publicado nes- 

te bi-semanario, j:, indica-
mos quais • cidadãos a 
quem esse dire,.o z concedido, 
senda para n- +r que o seu 
numero se alar.- ou crmside-
ravelmente nos ultimos tc-\- 
pos. 

que posa pôr d? lado o re- daveis. 
curse ,is O I roprio Certamente, os inimigos da 
aaverno da ditaúura militar Republica nada . estimariam 

tanto como tomar o poder 
de assalto por meio das ur-
nas, fazendo uma mudança 
de regime no chamado cam-
po da legalidade. 

E' preciso contar com es-
sa cilada e impedi-la a todo 
o transe. 

Infelizmente, os dirigentes 
dos republicanos de Barcelos 
manteem-se inactivos e apa-
ticos e nada fazem de util e 
pratico. 
A opinião republicana es 

tá sem mentores. Julgamos 
de nosso dever chama-Ia ao 
campo da realidade, dizendo 
a todos: inscrevam-se no re-

0 uni, censeamento eleitoral. 
ente que resta ac E' esse em nosso entender 

,ens sC,. ou que pe e neste momento o melhor 
menos addp• ste mo- --curso de que se pode lan-
de vêr, é o tra—roia no çar mão para garantir a de-

ripo legal. tesa da Republica. 

DOS JUSTOS 

o que se passa 
o i:;ciiF duo ao país, 

•ja desde o roais simples 
a complexo, observa-
todos os seres dessa 
o mesmo fenomeno 

sjU:ro. Por outras pala-
quando ha a satista- 

do dever cumprido, 
•-.-quando a consciencia não 
nis acusa de havermos pra-
ticado o mal ou defrauda-
do o proximo, quando a jus-
tiça nos acompanha em to-
dos os nossos actos, deixa-
mo-nos embalar num sono 
reparador, placido e soce-
gado, a que vulgarmente se 
dá o nome de o sono dos jus-
tos. 

.Que nos consta nÃo ve-
mos que Barcelos, pelos seus 
agentes administrativos que 
representam este bom povo, 
acorde do seu sono de justi-
ça para se precaver contra 
as delapidações que por ve-
zes se tem tentado e tentam 
para mutilar a sua fntegri- 
dade de funções concelhias 
e comarcãs. 

E, não obstante, os outros 
que não do rmem, est,1io 
sempre de olho á espreita e 
,unhas em riste, eaperam o 
momento preciso, com a 
•proje( t?- da reforma adminis-
trativ i v.,tra sa t nç;►reni so-
bre eftt, cor_e,;_li rer:=ln•an-
do-o gomo sr'. F'e`.t,se a 
-hatnada roupa de france-
ses, em que cada um toma 

cias de varias localidadesi 
umas defendendo o que lhes 
pertence, outras lembrando 
a vantagem de lhes serem 
dadas freguesias convisinhas 
para alargamento dos seus 
dominios. 

Barcelos, na firme convi-
cção da sua justiça, não 
querendo o que é dos outros, 
julga-se tambem no direito 
de nao ser ambicionado, go-
sando a integridade do seu 
territorio. 

Como te enganas, querida 
Barcelos. 

Se não despertares a tem-
po, depois será tarde! 

Verás algumas das tuas 
melhores freguesias, que são 
as da periferia do teu conce-
lho e comarca dizerem-te 
adeus, e a tua importancia 
ficará reduzida ao minimo, 
porque as freguesias do cen-
tro são as mais pobres, e a 
tua comarca continuará sen-
do de primeira categoria 
na classificação, mas menos 
de 2." quasi de 3.8 pelos 
seus rendimentos. 

São muito teus amigos os 
concelhos conviainhos mas 
não te põe a saque só se não 
puderem. 

Acorda, pois,,e acautela-
-te! 

Queriamos 
ou pelo menos, como 
trabalhando para seres sem-
pre respeitado, e nunca vi-

conta do seu quinhão, qual lipendiada. 
destes o meil.or. Nem sempre confiar 

Temos lido corresponder-Justiça da cousa. 

ver-te maior 
estas, 

na 

Pela 1as-ensa 
Os grandes diarios do Por-

to começaram a cobrar des- i 
de o dia 1 o pre o, de 30 
centavos por c,rda uXesnplar, Apresenta-se hoje no nos-
semelhanternerile c ,,) rn o os ! so Teatro, uma bem organi-
diarios de Lisboa. -ada troupe de Variedades, 
—«O Primeiro de Janeíro» orle t= vindo a Barcelos, a 

para comemorar ,) _u nata- ; (,F ic;l,re Rovaan; Ianky'e, que 
licio, apresentor um numer, à, -.,mente. dois especta-
de vinte ._•,•„ s,. +► passas • c,;.,o.a -1}.(•je e awarht—exi-
a duas c• r bindo-se como complemento 
«O too um ias interessantes fitas — 0 

`Ias co- ILontsºn da Nlanivela, por 
res, e ¿a CUS L,,,oração muito Pamplinas e o Aventureiro, 
apreciavel, por Tim rtilac Coy. 

I TS ATRO GIL 
VICENTE 

KecenSCO/i` 
to ele 

Se os republicanos en 

dem que d' 
por esse caminho, 
estar habilitad& 
primeira 

-cri- que os re 
eredar ! em determinau.z 

rcem de devem estar semi, 
`á usar na dos a votar. 

,unr(ladedo seu E' um dever pie;.-,dos, pu., 
direito de voto. tanto, inscrever-se no »ceco- ., ,cv• 
. ,1- .instituição está suspen- seamento eleitoral, porque tiVO é bet,_ siTl Uti1a c u  

sã, o parlamento fechado. dum momento para outro po- r 
Mas r,ão ha governo nenhum dern surgir surpresasdesagra- tecnlca que, o corpo activo exec-

seguir publicamos agradecendo,' 
mos o convite para todos os a 
que gostosamente aceitamos. 

IPROGR Ar 

Missa, ás 11 -- horas, no das pelo cora, 
templo da Matris, com assis- rãs, no pn 
tencia da direcção e corpo Campo da 1 
activo e honorario, sufragan-
do a alma dos socios faleci-
dos-
Romagem ao cemiterio, se-

guidamente á missa como ho-
menagem do corpo activo aos 
seus camaradas falecidos; A comemo 

Demostração tecnica d e lhantada pel 
material e manobras adopta- lense. 

Ceia de 
ás 19 horas, 
para que este 
ção, até ao d 
de Novidades 

Detalhe da demonstraçã-
A-3 escaladas, com esca-

das de ganchos, ao 2.° an-
dar. 

13—Montagem e arvora-
gem de duas escadas « Por-
tuense», com 4 lanços cada 
uma, e uma escada « Italiana», 
com 6 lanços. 

C—Estabelecimento de 3 
comunicações, com escadas 
de ganchos, ao 2.° andar. 

D — Salvamentos simulta-
neos ao colo e ás costas, do 
1.° andar, e com nó de ca-
deira e com manga, do 2.° 
andar. 

E—Saltos ao lençol, do 
2.o andar. 

F—Funcionamento de um 
extintor «Magirus». 

G — Montagem de uma 
  m 

agulheta, alir 
mentepor be 

H—Monta; 
bomba man 
por boca dE 
funcionamenl 
lheta. 

I—Montag 
to-bomba «. 
mentada dire( 
ca de incenc 
namento res 
uma e duas 

J—Estabel 
taneo de 6 c 
2.° andar, ci 
ganchos e de 

K—Avançr 
soal para È 
fim de, em ( 
dar o publico. 

Na tua conduta social lembra-te sempre de 
que ninguém é menos mas ta`mbem ninguém é 
mais do que tu. Respeita sempre os teus con-
cidadãos e dá aos homens a consideração que 
eles merecerem pelo seu valor afirmado. 

Novas franquias 
postais 

A fôlha oficial inseriu a 
portaria determinando que se-
jam postos em circulação os 
selos postais das taxas abai-
xo designadas, com as cores 
a seguir indicadas, devendo 
os de iguais taxas e côres di-
ferentes ser considerados vá-
lidos -até completo esgota-
mento: 

Para uso do continente, 
1$20, castanha; 4$50, amare-
lo-laranja. Com a sôbrecarga 
«Açores» $48, rosa; $64, cas-
tanho-violeta; $75, encarnado 
primário. 

Heniórroides? 
Tome Pilulas de « Herva 

de Bicho» 
[Produto Brazileiro] 

GARANTIDAS. O P T I -
MAS. INFALIVEIS. 

Tambem descongestionam 
o figado 

Preço 1800, pelo cor-
reio 19$00 

A' venda nas Farma-
cias de 

João Pacheco Leite o 
Antero de Faria 

B A R C E L O S 

REPUBLICANOS! 
'Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun-

ciou, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 

verdadeiros republicanos. 

4 

e encarregariam de 
pôr a nu a exacta verdade 
da insidia, mostrando como 
o Dr. Afonso Costa está su-
perior a todas as calunias. 
Porem o-«  Diario de Lis-

boa », quiz ouvir a tal respei-
to o antigo ministro dos Es-
trangeiros sr. Dr. Vasco Bor-
ges, no seu regresso da capi-
tal ingleza onde havia ido 
depôr como testemunha do 
Banco de Portugal. 

Para que os nossos leito-
res conheçam as valiosas de-
clarações desse antigo minis-
tro, para aqui as transporta-
mos textualmente. 
Perguntado acerca da coinci-

dencia do sr. Dr. Afonso Cos-
ta se encontrar_ em Londres 

4 

r ^__.ti.rCtlGe Íi•.v•►c. 

vogado durante todo o tt 
po que là, estive, nem nies, 
mo no desempenho da' mi-
nha função ouvi fazer qual- - 
quer referéncia ao seu no 
me.» 

Desfeita, completamente 
esfarrapada a caluniosa in-
sinuação,— que, para nós, co-
mo já o dissemos, mais não 
necessitava que o tempo pa-
ra deixar transparecer a ver-
dade,--resta-nos recordar o 
nome talentoso do insigne 
tribuno e indomavel parla-
mentar que é o Dr. Afonso 
Costa, glorioso apostolo da 
Republica e uma das suas 
mais eminentes, mais cultas 
e mais nobilissimas figuras 
de estadista. 

SOC I `DA llL 
Aniversários 

Passam terça feira, dia 6, 
os seus aniversarios natali-
cios, as meninas: 
Maria Constança, ,filha do 

s►•. Dr. Domingos Figueiredo. 
111aria elo .Carmo, filha do 

sr. tenente Antonio Soffza 
Pinto, 1 
Maria Luiza, filha do sr. 

José Mariano de - .1•1rezedo 
Figueiredo. 
E o da senhora: 
D. Maria Delfina Pache-

co Leite Rodrigues, esposa 
do Sr. Felix Joaquim Rodri-
gues. 
Egualmente neste dia o do 

sr. José Ferreira Lemos. 

Encontra-se doente, o nos-
so amigo Sr. José Moreira 
da Costa. 
—Tambem se encontram 

doentes as interessantes filhí-
nhas dos nossos amigos srs. 

Dr. Porfirio Antonio da sil-
va e escrívão Manoel Cardo-
so. 
—Veio passar as festas do 

Ano Novo com sua jamilia, 
nesta ` cidade, acompanhado 
de sua extremosa e ex.°f4 es-
posa e filhinho, o nosso 'pre-
sado amigo e patricio sr. 
Avelino' Roriz Pereira, devo-
tado republicano e conceitua-
do Tesoureiro da Famenda 
Publica em Espozende. 
—Cumprimentamos aqui, 

ontem, o nosso estimado ami-
go Sr. Sousa Martins, distin-
to jornalista, do Porío. 

M fechar 
MIMI:—Mdezinha diga-

me: 2tínha muito desgosto se 
eu a deixasse? 
A Ml9e:— Decerto, minha 

filha, não quero _perder-te. 
MINI:—1,t•+ntc`io, se eu ca-

sar com o Quim, pode-
mos viver ambos consigo, ma-
mdi 



to intimes que os consi-
deramos indiesolu.veis. 

Ao referirmo-nos a mais 
um aniversario desses des-
temidos Voluntarios, que tão 
nobremente tem sabido hon-
rar Barcelos e a espinhosa 
missão de que são intr"o,pi-

dos e valorosos pioneiros, 

aproveitamos o ensejo de 
publicar as fotografias do 
seu ilustre presidente de di-
recção, comandantes, medi 

co e farmaceutico, sinteti-

sando assim, nos principais 

1 

f 

1 elementos toda a valente cor-
poração de Bombeiros para 

quem . vai o_ nosso afecto e a 
nossa mais franca e decidi-
da solidariedade nesté mó- 
mento de tão intima como 

inesquecivel solenidade. 

I•tcresscs locais 
A 'navegabilidade do ! A construção d u  

rio Cavado I -. y  hotel 

Il a pouco, por -vezes 
beste bi-semanario têmo 
afirmado que de facto s 
tem trabalhado para que a 
expropriação dos açudes en 
tre esta cidade e a vila de 
Espozende se faça, tornan-
do o rio Cavado navegavel 
entre . estas duas povoações. 

Este melhoramentó, qu 
₹= irá a contribuir bastante 

para o desenvo,virsierite do 

comercio local, a:r°;saado á 
realidade, •S sen-: 
tem. de afirmd.z ;• 1;¡?• ,a3 (;g?_ 

los o ficará detTo.;do ú t rla 
*'idade e a inst,. -:• 
so patricio . o 

pitão de e•2 
cisca Caravana.. 

s 
e 

Afirma-se que dentro em 
pouco se vai principiar com 
a construção dum prédio' 
proprio para um bom hotel. 

- i Dizem-me mesmo que já 
viram a planta desse novo 
edificio a qual é duma sur-
preendente arquitectura. 

Apraz-nos registar inicia-
e tivas desta natureza por vi-

£Cffl levantar o nível da 
nossa linda cidade. 

••Tão ba.•ta poréns tratar- 
se do cor.seguin-•ento deste 
b010 a es'r),balecimento,. ter-
' so que Bars, do-
tando-se com o turismo, sai-
ba á:tra.lr a si o ttïriw--ta que 

rlue h• áe dr, r. v ,da, a 
tio contrario 

morrer C 1 qn:u 
+:; act;n t(•slo a tililtafi ni• Se o turismo i < stra, cidá le 

Noticia isolada 
O Dia das Associações Rgri-

colas 

Foi oficialmente designa-
do o dia 11 do corrente pa-
ra em todo ô pais ae real!-
sarem conferencias sobre a 
vantagem para os lavrado-
res em constituWem associa-
çóes agrioolás, cooperativam 
de produção e venda e cai-
xas de credito rural. 
Em todos` os concelhos 

importantes far-se-á propa-
ganda destes principios as-
sociativos, permeio de. pa-
lestras e conversações a que 
devem assistir todos os Ia_ 
vradores; no seu proprio in-
teresee, convencendo-se que 
a sua crida isolada " pouco 
vale, ma.a em comunidade 
tem gra., ,.de valor. 
A r:iêrl n.ão é nóva, mas 

está Nül 0 divulgada. 

•á A I• se vier tambell, a explorar Sem condições de turismo, • » 
não se tenha duvida, que ao rão é possivel conseguir-st 

turismo não se lhe tornarão um bom hotel. 
alheias as lindissimas mar- Mas... o futuro o dirá. 

•+ gena do nosso Cavado. Bento Brxvo 
--Que a Comissão de Tu-

rismo nunca foi alem da 
nomeação do presidente. `" r 

0 desenvolvimento d 
nossa linda cidade tem qu 
ser procedido por uma gran 
de propaganda, cujo traba 
lho principia por dever se 
patrocinado por aquela Co 
missão. 

E' preciso com pericia de 
monstrar com o que Barce 
los é dotado. 

Que tem estação de ca 
minho de ferro ligada á li 
nLa directa Porto—Valença 
e está a poucos kilometros 
de Braga—Povca de Var 
zim— Famalicão—Viana do 
Castelo etc., etc... , e que 
têmos as Aguas do Eirôgo. 
Quem lêr os jornais do 

Sul vê bem como noutras 
terras se vem trabalhando 
pelo turismo local. 
M porque será que Bar-

celos não pensa nisto? 

Talvêz se julga que podê-
mos fazer alguma coisa 
m 

•on. -
lissão d e -

wreelos conti- n 
no até aqui, a vi- c 
e para si. 

Cinê.-ta ao ar livre 
Importa 

jo  r deste proble- Não ha muito que tive o 
( ma. prazer de falar com um ca-

a valheiro cá da, cidade que 
e me mostrou desejos de fa-

zer a explora•p dum jar-
_ dim. de invern,,J  •m cinêma, 
buf fets e junto céreos jogos 

r desportivos etc. ete.... 
A ideia .não é má, e en-

tão já. que pensam em dei-
" xar as Aguas do Eirôgo no 

local em que actualmente 
se exploram, porque não 
fazem o jardim de inverno 

- na Quinta do Rio? 
A Quinta dava um lindis-

simo parque, com cinêma, 

Cinema agrícola 

g aspec-
tos 

dosa radaveis 
tos do cinema é o da educa-
ção, mostrando-nos como 
muitos fenomenos se operam 
em todo o seu desenvolvi-
mento, e se o que nos deeta 
o espirito no desenrolar as 
acenas intimas dos emocio-
a2n}es dramas é muito apre-
iada, não o .será menos 

aquele q.,'e nos diz a influ-
encia que os' adubos tem 1ta 
ida vegetal ele uG• o lança-

mento da semente á terra 
até ;á colheita do frutu-
mesme tempo que pode i 
c 
p 
a 

d 
p 
m 
t 

omparada a evoluçãc 
lanta em terra simple 
dubada. 
O processo experimen 

eixa ver claramente o qt 
recisamos conhecer par, 
elhor avaliarmos do que a 

eoria nos ensina. 
E tanto assim é que o Sin-

icato Azoto de Berlim por 
eio de cinema com filmes 
gricolas, faz propaganda 
os seus já conhecidos pro-
utos de adubação, exibin-
o em pelicular demonstra-
vas á elarividencia dos in-
redulos o valor dos adubos 
a agricultura. 
Para isso realisa no pro-
imo dia 6, pelas 15 horas, 
nn Teatro Gil Vicente uma 
ssão cinematografica dedi-
ada a todos os que se en-
regam ao cultive; da 
.Iue, ainda que - . pa. -
é uma ver- ..rira sele, 
muitr--'_Irlexa, pois se 
laciona com a mecan_ 
luz, calor e outros ageL 
fisicos, quimica, fenomer 
metereologicos, artes etc 

d 
m 
a 

d 

buffets campos para jogos d 
desportivos, e como a Quin- c 
ta margina com o rio Ca- .n 
vado este seria aproveitado 
como recreio com barcos e x 
ainda para exercicios de 
natação. 

E, mais ainda, o parque 
seria como que a continua-
ção do parque das Barro-
cas. 

Deve-se pensar nisto. 

Por esse 
mundo... 
Em Los Angelos tem de s 

julgado um individuo, Bees 
myer de nome, por desvi 
uma quantia equivalente a 
10 crimes duma determina-
da classe, punidos com 14 
anos de cadeia cada, de mo-
do que o reu deverá ser cón-
denado a 140 anos de pri-
são. 

Los Angeles faz parte da 
região dos Estádós• Unidos, 
convem saber-se. 

Em hialiba Beach,+na cor-
ta da California, um incen-
dio, activado ± por -v e n t o 
com Í velocidade'de( 40 mi-
lhas, destruiu 19 I)axuosaá 
casas, sitas á beira irar, 
habitadas por artistas rins- 
matograficos. 
Um cabo de alta-tenção 

caiu sobre' um tanque de 
gasolina, em' casa dum agen-
te de propriedades, causan-
do uma grafide explosão. 

0 Governo da A.ustralia 
restringiu a emigraç•,o para 
'o seu•territorio até que me- 
:lhòre -a situação economica' 
:do pais. ã . 

Esta disposição não - diz-
respeito  ao$ ttouristes», 'ne-
gociantes, e emigrantes pro-
cedentes da Grau-Bretanha. 

Està em perspectiva a pá-
rilisaçãcs do trabalho' nas 
minas de carvão da regrão 
de Galles, por desavenças 
entre os proprietarios e mi-
neiros. 
Tambern se espera a, gré- 

ve da industria algodoeira 
de Lmicashisa porque os 
fabricantes aumentaram o 
numero de teares sem cha-
marem o correspondente 
pessoal para o seu trabalho. 
A gréte atingïu 163000 

aper;;,:ï.os. 

Na cida,de;.de Capitautjo, 
na Coloïrlbia,, durante o pe-
rindo eleitoral deram-se de-
sordens entre a policia e 
ca mpo•lezes armados regis-
tando-se S mortos e 14 feri-
dos. 

'Consta que os Estados-

Unidos não reconhecem o 
novo governo de Guatemala 
por ser alcançado por meio 
d e revolução firmando-se 
num tratado celebrado para 
tal por cinco nações centro-

er americanas. 
O s Estados-Unidos n ã o 

ar assinaram e s t e contrato, 
mas consideram-o como se 
o fosse, atentas certas ra-
zões. 

Pclo  
Í1llBllÍP...  
Dois aviões portugueses 

«Jorge de Castilho., e . Por-
tugal» là vão cortando oe 
ares, tripulados pelos avia-
dores, tenente Humberto 
Cruz e Carlos Bleck, o pri-
meíro, e capitães Sergio da 
Silva e Arantes Pedroso, o 
segundo, em demanda de 
novas conquistas aereas. 
Não havendo mais mares 

para navegar, caminham 
pelos ares em todos os sen-
tidos. 
Viva Portugal! 

Aderiram ao Partido Re-
publicano Português es srs. 
Drs. João Crisostomo e .José 
Dias Casseira. 

--------moo.  

VEINí•E-SE 

Bôa quinta, to-
da murada, corre 
boas casas, e um 
Pinheti'al. 

Facilita-se 
pagamento. 

MAIS informes 

João Esteves. 
Campo da Re- 

publica—Barce -
los. „ 

o 
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pelo  
distritc 
Guimarães — Quanc.• 

revd.o P.e Gaspar Roriz, agre_, 
ciado orador sagrado, se pa-
ramentava para cantar uma 
missa de requiem caiu com 
uma snicope, sendo transpor-
tado para sua casa. 

Felizmente o seu estado 
não inspira cuidados. 
—O benquista vimaranen-

se srs. João Lopes de -Faria, 
ilustre investigador historico- 
arqueologico local, foi galar-
doado com a ordem de S, 
Tiago da Espada. 

Espozende — Foi levado 
para o Hospital de Santo` 
Antonio, do Porto, com um 
grave ferimento no abdomen, 
?ionisio José Ferreira; car-
pinteiro, da freguesia de Cur- 
vos. , 
Declarou o ferido que re, 

cebera um tiro no abdomen 
quando esperava que saisse. 
de casa, na noite de sabado,. 
de sua irmã Antonia Pereira, 
do Vale, moradora na vïsi 
nha freguesia de Vila Cova,, 
Bernardino Fernandes, na 
moro daquela, e de cujas re-
lações não gostava. Abriu-se, 
a porta e o Bernardino dis 
parou varios tiros indo ume 
feri-lo. 

Braga, -=0 Hospital de S 
Marcos recebeu do sr. José• 
da Silva Oliveira a oferta' 
dum valioso carro de pensos;-
para serviço na enfermaria-
de S. Braz. 

yre? OS de administraçzro 
Vieram pagar as suas assi-

naturas a esta redacção os 
nossos amigos e presados 
3s1!z nantes srs: 
A,L 31-12-930: 

ii -1W1,luel Duarte, de Tamel , 
.>, 

Luiz Gonçalves de Araujo, • 
de Martim. 
Manoel José Simões, 

Alvelos, 

i 

se estarmos ligados á Co- Z 


